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CASO BRB-MASTER

Fora da Papuda para delatar
Ex-presidente do banco pedirá transferência para a Superintendência da PF, primeiro passo para solicitar um acordo de colaboração 

O 
ex-presidente do Banco de 
Brasília (BRB) Paulo Hen-
rique Costa, que cumpre 
prisão preventiva no Com-

plexo Penitenciário da Papuda, pe-
dirá transferência para a Superin-
tendência da Polícia Federal (PF), 
em Brasília. A solicitação tem co-
mo finalidade a negociação de um 
acordo de delação premiada. O 
executivo foi detido na quarta fa-
se da Operação Compliance Zero, 
que investiga fraudes envolvendo 
o Banco Master.

Em conversa com o Correio, o 
advogado Eugênio Aragão, ex-mi-
nistro da Justiça, afirmou que pe-
diu habilitação no processo on-
tem. Ele vai ocupar o lugar do ad-
vogado Cléber Lopes, que deixou 
o caso por decisão do cliente. Clé-
ber também advoga em algumas 
ações do ex-governador do Distri-
to Federal Ibaneis Rocha, que, de 
acordo com fontes consultadas pe-
la reportagem, deve ser um dos al-
vos da delação de Costa.

Aragão ainda não pediu a trans-
ferência do cliente por achar que, 
neste momento, seria uma soli-
citação precoce. “Está muito pre-
maturo. Pedimos habilitação nos 
autos hoje (ontem). Ainda tem até 
amanhã (hoje) para decidirem so-
bre a manutenção ou não da pre-
ventiva. Muito cedo ainda”, justifi-
cou. O julgamento sobre a prisão 
de Costa ocorre no plenário virtual 
da Segunda Turma do STF e está 
marcado para ser encerrado hoje, 
às 23h59. Até agora, há dois votos 
para manter a detenção. 

Na tese a ser apresentada ao 
Supremo, a defesa vai argumen-
tar que as tratativas para o acor-
do de delação não podem ocor-
rer dentro da Papuda. O complexo 

Os investigadores suspeitam que Paulo Henrique Costa tenha atuado para viabilizar as operações entre os dois bancos em troca de propina
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é administrado pelo Governo do 
Distrito Federal. Isso poderia com-
prometer a segurança do investiga-
do, tendo em vista que ele poderá 
delatar Ibaneis, que há poucas se-
manas estava no comando do Po-
der Executivo na capital do país. O 
ex-governador nega ter participa-
do de qualquer encontro para tra-
tar de situações irregulares envol-
vendo o Master.

Diligências

A investigação apura um su-
posto esquema de corrupção e la-
vagem de dinheiro envolvendo a 

compra, pelo BRB, de carteiras de 
crédito avaliadas em R$ 12,2 bi-
lhões, consideradas fraudulentas 
e ligadas ao Master. Os investiga-
dores suspeitam que Costa tenha 
atuado para viabilizar as operações 
em troca de propina.

A Polícia Federal identificou seis 
imóveis de alto padrão, quatro em 
São Paulo e dois em Brasília, que 
teriam sido entregues como paga-
mento ilícito, somando cerca de 
R$ 146 milhões. Desse total, R$ 
74,6 milhões teriam sido efetiva-
mente pagos.

Na decisão que determinou a 
prisão, o ministro André Mendonça, 

do STF, afirmou que Costa atuava 
como “verdadeiro mandatário” de 
Daniel Vorcaro, dono do Master, 
dentro do banco estatal. Segundo 
o magistrado, o ex-presidente do 
BRB participava diretamente da 
escolha dos imóveis, acompanha-
va as negociações e demonstrava 
preocupação com a falta de forma-
lização dos acordos.

Vorcaro também está em tra-
tativas para firmar a delação. Por 
isso a pressa das defesas. Quem 
falar primeiro e apresentar pro-
vas do que sabe pode esvaziar a 
possibilidade de delação dos ou-
tros investigados.

Está muito prematuro. 
Pedimos habilitação 
nos autos hoje (ontem). 
Ainda tem até amanhã 
(hoje) para decidirem 
sobre a manutenção ou 
não da preventiva”

Eugênio Aragão, advogado 

Vorcaro faz 
exames

O banqueiro Daniel Vorcaro, 
dono do Banco Master, foi levado 
ao hospital e passou por exames 
em Brasília ontem. Ele deu entra-
da no DF Star por volta das 12h50 e 
ficou no local até as 14h15. Depois, 
retornou para a Superintendência 
da Polícia Federal, onde está pre-
so preventivamente por suspeita 
de fraudes na gestão da institui-
ção financeira.

A saída foi autorizada na quar-
ta-feira, pelo ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), após o banqueiro ter rela-
tado mal-estar. O banqueiro rece-
beu atendimento médico na prisão 
e disse ter urinado sangue. 

Ele passou por uma série de 
exames rotineiros e, segundo in-
formação da CNN Brasil, caso os 
exames apontem um problema de 
saúde grave, a defesa avalia enca-
minhar ao STF um pedido de pri-
são domiciliar.

Vorcaro foi preso em 4 de mar-
ço, por ordem de Mendonça, de-
pois que a Polícia Federal entregou 
provas ao STF de que ele manti-
nha um braço armado, usado para 
ameaçar adversários e também pa-
ra invadir sistemas de informática 
dos órgãos de investigação.

O banqueiro estava preso na pe-
nitenciária federal, mas, no dia 19, 
foi transferido de helicóptero para 
a Superintendência da PF. A defe-
sa argumentou que a transferência 
era necessária porque o funciona-
mento da penitenciária dificulta-
va as conversas com Vorcaro e as 
eventuais negociações do acordo 
de delação premiada.

Propriedade Intelectual na Agenda Pública: 

O que está em jogo para a Saúde?

Buscando promover uma discussão qualificada sobre os rumos da 
propriedade intelectual no Brasil, o Correio Braziliense e a Interfarma 
promoverão o evento "Propriedade Intelectual na Agenda Pública: O 
que está em jogo para a saúde?", no formato de Summit.

Além de contribuir para a desmistificação do assunto, o encontro 
também propõe um olhar atento aos principais gargalos que dificultam 
a chegada da inovação no país – um desafio central para o 
desenvolvimento sustentável e o acesso a novas tecnologias.
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